
 
Será que somos  ignorantes ? 

Já lá vai o tempo em que os portugueses eram chamados de ― ignorantes e parolos ―. 

Se calhar, isto até pode ter sido verdade há 40 anos. 

Desde então todos evoluímos com mais formação e transmitimos aos nossos filhos maiores conhecimentos com vista 
a que o futuro seja cada vez melhor. 

Até aqui tudo bem.  

Mas, afinal ,o que é que vemos agora ?  Promessas não realizadas, sonhos por realizar e os dirigentes sempre a 
afirmar que tudo vai bem. 

Mas, afinal ,querem passar-nos mais um atestado de ignorantes ? !! 

Enfim, os governos que nos governem bem dentro dos recursos disponíveis. Que utilizem os recursos escassos com 
efeito reprodutivo.  

As autarquias  que estão cada vez mais próximas das populações, que estejam sempre atentas e que sejam cada vez 
mais o factor de sustentabilidade dos cidadãos. 

Diria que não devemos estar com subterfúgios, porque, se assim for, teremos e se calhar já estamos num país de 
estatísticas em que tudo parece estar bem. 

E , já agora, as estatísticas estão correctas ? 

Vale a pena pensar e meditar nos falsos DEUSES.                                                         Mário Dias -  Presidente da Direcção 

Sísifo foi condenado a transportar às costas uma pesada laje 
de pedra até ao cimo do monte. Aí chegado, a pedra 
deslizava pela vertente abaixo e o condenado tinha de repetir 
a penosa tarefa de a levar até ao cume. Sabe-se que nos 
EUA, com uma taxa de  desemprego de 14%, há quem passe 
16 horas por dia a elaborar e distribuir currículos em busca 
de emprego; sem sucesso; e no dia seguinte repete a tarefa 
como a figura da mitologia grega. E poderíamos acrescentar 
outras expressões não menos perversas desta situação de 
crise. Em Inglaterra, leiloam-se empregos: ganha o posto de 
trabalho quem se dispuser a receber o menor salário. Ou seja 
o caso da trabalhadora agrícola que recusou tratar dum 
pequeno quintal: ―Ó meu senhor, eu quando me levanto já 
ganhei o dia‖. ??? “Tenho o rendimento mínimo garantido‖. 

 

Em Portugal, dois milhões de pessoas vivem no limiar da 
pobreza monetária (360 euros/mês). Os desempregados são 
mais de meio milhão. Taxa de 8,9%, e há quem preveja a 
(in)volução breve para 11%. E há outras formas de pobreza: 
quem fica sem trabalho por muito tempo debate-se com 
problemas psicológicos e sociais graves; fica com cicatrizes 
que não são mensuráveis em euros, mas em saúde mental.  

Que futuro, que novos tempos nos esperam? 

 

Nos últimos anos do século passado apostou-se na 
globalização, que traria, pela virtude que se lhe supunha 
inerente, o desenvolvimento em democracia neoliberal e daí 
a paz e a prosperidade geral da economia de mercado. Seria 
o Fim da História, como se escreveu querendo dizer que 

acabavam os conflitos de interesses nacionais, nacionalistas 
e transnacionais. (De facto todas as guerras começaram por 
causa do ―meu‖ e do ―teu‖). De tal modo que a Assembleia 
Geral da ONU, no limiar deste século XXI, definiu várias 
metas a atingir nos primeiros anos, até 2015. Destacam-se, 
por exemplo: Meta 1 – reduzir o número de pessoas que 
vivem com menos de 1 dólar (mil milhões de pessoas); Meta 
2 – reduzir o número de pessoas que passam fome (850 
milhões); Meta 12 – Desenvolver o sistema comercial e 
financeiro sobre bases éticas; Meta 16 – Preparar estratégias 
que proporcionem eA história tem avanços e recuos, como 
Sísifo, que sobe e desce: esta crise-recuo veio pôr a nu que é 
cada vez maior o fosso entre ricos e pobres; e que, afinal há, 
além destas, outras urgências que têm que ver com 
problemas de fundo: Que economia? Que Estado? Que 
sociedade civil? O tecido empresarial, que sustenta a 
economia real, terá de substituir a relação laboral de conflito 
de interesses por uma cultura de convergência de propósitos; 
todo o trabalhador é um criador e deve ser, na empresa, um 
―insider‖ nela integrado e não um custo da produção; o 
Estado tem de ser o regulador ético da dinâmica económica e 
financeira, deixando à sociedade civil, e aos seus corpos 
intermédios, a liberdade da acção social e solidária, sem 
peias e suportando-lhe os custos quando necessário. Por 
outras palavras, fazer da economia ―e(ti)conomia‖ e da 
política ―poli(é)tica.‖  

Sem derrotismos, diríamos, todavia, com Margareth Tatcher: 
―Não há alternativa‖.                                         

Ernesto Campos  

O Mito de Sísifo 

inFormar  

 

APPACDM de V. N. Gaia 



Página 2 Julho de 2009                           inFormar n.º 47 

Editorial 

 

Mais seis meses passaram e muitas coisas positivas fizemos. Se calhar também 
fizemos algumas menos boas. 

 

As respostas que ainda temos para dar não podem ser incompatíveis com a 
sustentabilidade das nossas IPSS  e, em particular, da APPACDM – V N GAIA. 

 

A APPACDM de V N GAIA apresentou duas candidaturas ao Programa POPH – 
medida 6.12. com os projectos de construção da Residência da Rasa e do CAO 
( Centro de Actividades Ocupacionais ) de Canidelo. A decisão e financiamento 
compete ao Instituto da Segurança Social, mas por parte do Município de Gaia e 
das Juntas de Freguesia de Mafamude e Canidelo obtivemos o parecer de 
interesse público. É um investimento superior a 2 milhões de euros.  

 

O aparecimento de novas bolsas de pobreza e do desemprego crescente não 
vão impedir a realização destes projectos. Naturalmente, vamos precisar da 
solidariedade e da responsabilidade social de todos. GAIA será sempre 

solidária. 

 

Queremos continuar com a melhoria dos nossos níveis de QUALIDADE. 

 

Para isso,  estamos a trabalhar nos processos de QUALIFICAÇÃO EUROPEIA - 
EQUASS ( European Quality in Social Services) através do Programa 
ARQUIMEDES  e melhoria do sistema HACCP, internacionalmente reconhecido 
como a ferramenta mais eficaz na garantia da SEGURANÇA ALIMENTAR.  São 
mais dois desafios que esperamos ultrapassar  positivamente. 

 

O projecto ARQUIMEDES tem como mote “ A nossa alavanca “ para o nosso 
sucesso. 

 

Vamos iniciar também mais uma parceria com o ME – DREN com um projecto de 
apoio às escolas de ensino básico e jardins de infância. Todos os dias nascem 
pessoas com deficiência e a APPACDM tem obrigação e quer apoiar desde os 
primeiros tempos de vida estes jovens especiais. Temos que aproveitar os 
recursos  especializados que formámos ao longo de muitos anos. Nunca 
devemos desperdiçar os investimentos efectuados.  

 

Também a formação continua a ser uma das nossas preocupações. Talvez valha 
a pena referir que no 1º semestre de 2009 já realizámos 700 Horas de formação 
aos nossos colaboradores. O Código de Trabalho apenas exige 350 horas em 
todo o ano. Quer dizer já  realizámos o dobro do legalmente exigido. 

 

Cá está a nossa postura. Trabalhar e fazer cada vez mais e melhor. 

                                       

 Mário Dias – Presidente da Direcção 

Ficha Técnica 
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Fevereiro de 2009 

 Largada de balões com mensagens alusivas ao dia dos Namorados 

 Comemoração do Carnaval 

 

 

Março de 2009 

    Canoagem em Barcos Dragão  

    Comemoração do dia da Árvore 

 

 

Abril de 2009 

    Comemoração do Dia Mundial do Teatro 

    Dia Mundial do Livro e dos Direitos de Autor 

 

 

Maio de 2009 

    21 de Maio de 2009 - Foi com sucesso que se realizou a Auditoria ao Sistema de Gestão da Qualidade pela norma    

NP EN ISO 9001:2008,  um ano após a Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade , para todas as respostas 

sociais e serviços da organização. 

 

Junho de 2009 

Passeio da APPACDM de VNG  ao Lugar dos Afectos, em Aveiro. 

Mega-aula de Hidroginástica 

Sardinhada de São João 

Praia 

  

 

Julho de 2009 

Praia para Todos, Miramar, V. N. Gaia 

Festival da Canção da Lousã 

   



  

A APPACDM de Vila Nova de Gaia apresentou em Maio de 2009, no âmbito desta medida, duas candidatura para 

financiamento dos projectos de Lar Residencial da Rasa e CAO de Canidelo: 

 

Lar Residencial da Rasa – Apresentado duas vezes ao Programa Pares, com aprovação da Rede Social, destina-se a 

recuperar o edifício próprio existente na Rua da Rasa nº510, permitindo o atendimento em Lar Residencial a mais doze 

pessoas com Deficiência Mental do Concelho;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAO de Canidelo – Projecto de arquitectura efectuado pelos serviços da Câmara Municipal de Gaia, destina-se à reabilitação/

substituição das instalações pré-fabricadas e extremamente degradadas do CAO existente na Rua de Bustes, em terreno 

cedido pela autarquia e a criação de um outro CAO, aproveitando serviços comuns, o que permitirá o atendimento de 60 

pessoas com deficiência mental (30+30). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas candidaturas tiveram já a aprovação da Rede Social do Concelho em reunião do Plenário de 7 de Julho de 2009. 

Soubemos nessa reunião que, das mais de 900 candidaturas apresentadas a nível nacional, apenas cerca de 170 poderão vir a 

ser aprovadas devido a limitações de verba disponível mas que haverá nova abertura de candidaturas a esta Medida 6.12 ainda 

no presente ano civil. A APPACDM de VNGaia aguarda uma resposta do ISS, IP- Instituto de Segurança Social a estas 

candidaturas até ao final do presente mês de Julho.  

 

Dulce Coutinho - Directora da APPACDM -V.N.Gaia 
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Candidaturas à MEDIDA 6.12 do POPH – Apoio ao Investimento e 

Respostas Integradas de Apoio Social, Eixo 6 do QREN 



 

Com o objectivo de melhorar a qualidade da intervenção junto das pessoas com deficiências e incapacidades, a 
APPACDM de Vila Nova de Gaia abraçou um novo desafio: 

 

Programa ARQUIMEDES, obter uma Marca Europeia de Qualidade!  

 

Assim, o grande desígnio, para os próximos 18 meses, é a Certificação da Excelência dos Serviços Sociais (EQUASS 

Excellence):  
 

―Desenvolver a capacidade e o desempenho, respondendo às necessidades dos clientes na prestação de 

serviços sociais” 

 

O EQUASS - European Quality in Social Services é um sistema integrado de certificação, formação e consultoria no 

domínio da qualidade, específico para o sector dos serviços sociais. Pretende promover o desenvolvimento do sector dos 

serviços sociais, incentivando e comprometendo os prestadores de serviços com a qualidade e a melhoria contínua e 

constituindo-se, numa óptica europeia, como um instrumento de garantia da qualidade junto dos utilizadores desses 

serviços. 

 

CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE 
A certificação da qualidade pelo EQUASS garante um reconhecimento independente a nível europeu,: 

EQUASS Excellence! 

 

CERTIFICAÇÃO DA EXCELÊNCIA DOS SERVIÇOS SOCIAIS (EQUASS EXCELLENCE) 

 

Certifica as organizações que demonstrem, ao nível de 9 Princípios da Qualidade, resultados de excelência e melhoria 
contínua, em três perspectivas diferentes: abordagem, disseminação e resultados. 

Os resultados obtidos pelas organizações certificadas são publicados, permitindo o benchmarking e o benchlearning. A 
certificação é válida por um período de 3 anos. 

 

PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO EQUASS 

A certificação segundo o EQUASS recorre a critérios de avaliação solidamente estabelecidos, para todos os seus níveis, 

e tem instituídos procedimentos para a auto-avaliação das 

organizações e para a realização das auditorias externas de 

certificação. Com base nos Princípios da Qualidade, as 

organizações devem proceder à sua auto-avaliação 

(“auditoria interna”), à qual se segue a auditoria externa de 

verificação, avaliação e pontuação.  

 

COMITÉ DE CERTIFICAÇÃO EQUASS 

Todo o sistema e processos são supervisionados por um 

Comité de Certificação que inclui na sua composição um 

número significativo dos principais stakeholders (parceiros) 

europeus e internacionais do sector: clientes, parceiros 

sociais, prestadores de serviços, autoridades públicas e 

reguladoras, financiadores. 

  

Todos juntos vamos ser a alavanca de mais um sucesso. 

 

Jorge Oliveira—Coordenador da Formação Profissional 
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Equass  

Arquimedes - A Nossa Alavanca 
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No dia 1 de Julho de 2009, a APPACDM de V.N.Gaia entregou Protocolos de Cooperação ao abrigo do Nº 1 da 

Portaria 1102/97 e Artigo 30º do Decreto-Lei 3/2008 com quatro agrupamentos: Agrupamento Vertical de Escolas de 

Canelas, Agrupamento Vertical Costa Matos, Agrupamento de Escolas de Vila d’ Este e Agrupamento de Escolas  

Sophia de Mello Breyner. Estes protocolos visam dar continuidade aos projectos assinados no ano anterior, em que 

a APPACDM de V. N. Gaia se compromete a apoiar alunos com necessidades educativas especiais de carácter 

permanente em duas grandes  áreas: 

1. Apoio à transição das crianças e jovens para a escola e para a vida pós-escolar, nomeadamente a 

transição para o emprego. 

 Avaliação especializada realizada por psicóloga e técnica de serviço social  e frequência de oficinas nos 

Centros de Actividades Ocupacionais e/ou da Formação Profissional para despiste e encaminhamento 

com vista à integração em estruturas de formação/ acompanhamento pós-escolar. 

2. Outras actividades 

 Apoio individualizado de Terapeuta da Fala , Terapeuta Ocupacional e/ou Psicólogo. 

 Frequência de oficinas nos Centros de Actividades Ocupacionais e/ou Formação Profissional. 

 Treino Social. 

Os resultados obtidos  até ao momento permitem concluir que a necessidade de manter os protocolos  é essencial 

para a progressão dos alunos apoiados. O grau de satisfação  demonstrado pelas famílias e pelos representantes 

dos agrupamentos nas reuniões efectuadas pelas equipas da APPACDM, é  BOM. 

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 

O Projecto Urano, desenvolvido pela Portugal Telecom (PT), resulta de um protocolo entre a PT e a Humanitas 

(Federação Portuguesa para a Deficiência Mental) e permitiu a instalação de 12 centros de recursos educativos e 

formativos no País. Um desses centros foi instalado na APPACDM de Vila Nova de Gaia.  

Este projecto engloba a instalação de software e hardware específico para a nossa população alvo, e a formação 

específica nas Tecnologias de Apoio fornecidas. A formação externa decorreu em Março de 2009 e  a formação 

interna dos colaboradores ainda se encontra em curso. 

 

O projecto faculta os seguintes programas: GRID2, IntelliPics Studio, IntelliMatics, IntelliTalk e Boardmaker & 

Speaking Dynamically. O Hardware fornecido é um Computador, Teclado de conceitos IntelliKeys, Ecrã táctil e 

TrackBall.  

 

A integração deste projecto é uma mais-valia para a APPACDM na medida 

em que permite um maior e mais adequado acesso dos nossos jovens às 

novas tecnologias da informação (TIC) e aumenta as actividades 

informáticas adaptadas disponíveis para a intervenção. Permite, ainda, a 

avaliação e identificação de possíveis utilizadores dos programas na 

vertente da comunicação aumentativa, pelo uso de sistemas de 

comunicação de alta tecnologia, que podem aumentar a eficácia e 

eficiência da comunicação das pessoas com deficiência e da população 

em geral. 

Protocolos de Cooperação ao abrigo do Nº 1 da Portaria 1102/97 e 

Artigo 30º do Decreto-Lei 3/2008    

Projecto Urano 



As preocupações em termos de 
qualidade e segurança alimentar são 
vectores estratégicos na Instituição. 

Assim, o cumprimento dos requisitos 
legais em termos  de Segurança 
Alimentar é fundamental, 
especificamente o artigo 5º do 
Regulamento (CE) nº852/2004. Com 
este objectivo a APPACDM tem 
implementado um Sistema de 
HACCP, internacionalmente 
reconhecido como a ferramenta mais 
eficaz da Segurança Alimentar. 

A concepção do HACCP consiste na 
realização de um estudo, tendo por 
base a metodologia descrita no 
Codex Alimentarius. O objectivo deste 
estudo é avaliar quais os perigos, que 
podem ocorrer nos produtos 

preparados pela Instituição que possam 
afectar a saúde dos seus clientes. 

Como resultado do estudo e servindo de 
suporte documental, foi elaborado o Manual 
de HACCP que resume as principais 
decisões e gestão do Sistema HACCP. 

O âmbito do Sistema HACCP inclui as 
actividades de Compra, Armazenamento, 
Confecção e Disponibilização de alimentos 
aos clientes da Instituição, em todas as suas 

unidades. 

Neste sentido, foi 
constituída uma 
equipa 
responsável, 
composta por 
colaboradores, que 
assegura o 

cumprimento dos Princípios 
Gerais de Higiene Alimentar 
previstos. 

A implementação do HACCP, 
mais do que um requisito legal, 
reflecte a preocupação e 
responsabilidade da APPACDM 
para com os seus clientes.  

 Pretendemos, assim, assegurar 
um serviço de máxima qualidade 
aos nossos clientes. Para isso, 
apostamos na formação contínua 
dos colaboradores e no 
cumprimento rigoroso dos 
procedimentos inerentes ao 
HACCP. 

 

Sónia Correia , Eunice Ribeiro  e  
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INTERDIÇÃO, INABILITAÇÃO E TUTELA 
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Este é um tema em que várias vezes pensamos , várias vezes discutimos, mas que outras tantas vezes adiamos.... 

Encarada por uns como inevitável, é, para grande parte das famílias, um tema sucessivamente evitado, talvez pelas 

duvidas e incertezas que nos coloca. 

Assim, deixamos aqui algumas perguntas que nos têm sido colocadas por algumas famílias, com as respostas que 

poderão ser úteis para todos. 

  

O que é a Interdição? É a limitação do exercício de direitos e deveres das pessoas que demonstrem 

incapacidade para poder governar a sua pessoa e bens.  

Para que serve? Neste âmbito, do que se trata é apenas de salvaguardar a possibilidade de alguém, em sua 

vez (tutor), exercer os direitos do interdito que fica equiparado ao menor.  

O que é a Inabilitação? A inabilitação implica apenas a incapacidade para reger os bens. 

O que é a Tutela? É a nomeação, pelo Tribunal, de pessoa – Tutor - que que tem o dever de zelar pelo bem 

estar, saúde e educação do interdito, assumindo os direitos e obrigações que os pais assumem no caso dos 

filhos menores. 

Quando deve ser pedida? Pode ser iniciado o processo logo que o incapaz atinja os 17 anos; podem ser 

interditadas todas as pessoas pessoas maiores de 18 anos portadoras de anomalia psíquica, surdez-mudez ou 

cegueira, incapazes de governar a pessoa e bens – art.º 138.º Código Civil. 

A quem nos devemos dirigir? Aos serviços do Ministério Público do Tribunal da comarca em que residem ou 

requerendo a tutela directamente, através de advogado. 

Quem pode ser o Tutor? Entre outros, os pais, a pessoa designada por estes em testamento, a pessoa que o 

tribunal indicar -  art.º 143.º Código Civil. 

 

Sobre este assunto, podem colocar-nos novas questões, consultar a página da internet do Instituto Nacional de 

Reabilitação (www.inr.pt), o Ministério Público ou advogado. 

A legislação aplicável pode consultar-se no Código Civil e Código de Processo Civil. 

Dulce Coutinho - Directora da APPACDM -V.N.Gaia 

http://www.inr.pt
http://www.gidabilimi.com/images/haccp.jpg


. Resumo 

A Convenção dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência constitui um marco 
histórico na garantia e promoção dos 
direitos humanos de todos os cidadãos e 
em particular das Pessoas com 
Deficiência. 
 
A adopção de uma Convenção sobre 
direitos humanos no início deste século 
resultou do consenso generalizado da 
comunidade internacional sobre a 
necessidade de garantir efectivamente o 
respeito pela integridade, dignidade e 
liberdade individual das pessoas com 
deficiência e de reforçar a proibição da 
discriminação destes cidadãos através 
de leis, políticas e programas que 
atendam especificamente às suas 
características e promovam a sua 
participação na sociedade. 
 
A Convenção reafirma os princípios 
universais ( dignidade, integralidade, 
igualdade e não discriminação) em que 
se baseia e define as obrigações gerais 

dos Governos relativas à integração das 
várias dimensões da deficiência nas 
suas política, bem como as obrigações 
específicas relativas à sensibilização da 
sociedade para a deficiência, ao 
combate aos estereótipos e à 
valorização das pessoas com 
deficiência. 
 
Com o objectivo de garantir eficazmente 
os direitos das pessoas com deficiência , 
é instituído um sistema de monitorização 
internacional da aplicação da 
Convenção, através da criação do 
Comité dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência, no âmbito das Nações 
Unidas. 
 
A Convenção integra também o 
Protocolo Facultativo anexo à 
Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência que 
reconhece, de forma inovadora, o direito 
de os indivíduos ou grupo de indivíduos 
apresentarem queixas individuais ao 

Comité dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência. 
 
Portugal subscreve integralmente a 
abordagem dos direitos humanos das 
pessoas com deficiência defendida pela 
Convenção e participou activamente na 
negociação multilateral da Convenção, 
quer ao nível das Nações Unidas quer 
ao nível da União Europeia. As 
associações das pessoas com 
deficiência e suas famílias participaram 
também nesta negociação através da 
susa representantes europeias e 
internacionais. 
 
Após a assinatura da Convenção iniciar-
se-ão os trabalhos legislativos relativos 
à sua ratificação de acordo com o 
procedimento legislativo 

constitucionalmente previsto. 

Fonte. Gabinete da Secretária de Estado 

por definir os princípios universais em 
que se baseia, nomeadamente, o 
princípio do respeito pela dignidade e 
autonomia individual, da não 
discriminação, da participação plena e 
inclusão, do respeito pela diferença e 
diversidade, da igualdade de 
oportunidades, da acessibilidade e 
respeito pelos direitos das crianças e 
mulheres com deficiência. 
 
4.De seguida, são definidas as 
obrigações gerais dos Estados Parte 
relativas à integração das várias 
dimensões da deficiência nas suas 
políticas, leis e programas de acção e à 
promoção do desenho universal dos 
bens, serviços e equipamentos. É 
também sublinhada a obrigação dos 
Governos consultarem e envolverem 
activamente as pessoas com deficiência 
e as associações que os representam 
na concepção e execução das medidas 
de implementação da Convenção. 
 
5.Por outro lado, os artigos 5º e 6º 
definem as obrigações específicas dos 
Estados Parte no que se refere à 
sensibilização da sociedade para a 
deficiência, ao combate aos estereótipos 
e à valorização das pessoas com 
deficiência. Salienta-se também o 
compromisso assumido relativamente à 
recolha de dados e a avaliação de 
estatísticas como meio instrumental das 

medidas e políticas adoptadas neste 
domínio. 
 
6.Do ponto de vista substantivo, a 
Convenção salvaguarda a integridade, 
liberdade e privacidade das pessoas 
com deficiência, garante os seus direitos 
sociais, políticos, económicos e culturais 
e salvaguarda os seus direitos 
específicos no que se refere à 
acessibilidade, autonomia, mobilidade, 
integração, habilitação e reabilitação, 
participação na sociedade e acesso a 
todos os bens e serviços. 
 
7.A par da responsabilização de toda a 
sociedade, governos e sociedade civil, 
no combate à discriminação das 
pessoas com deficiência, é instituído um 
sistema de monitorização internacional 
da aplicação da Convenção, através do 
qual o Comité dos Direitos das Pessoas 
com Deficiência, criado pela Convenção 
e composto por peritos independentes, 
analisará os progressos verificados a 
nível nacional, com base em relatórios 
nacionais apresentados pelos Estados 
Parte. 
 
8. Finalmente salienta-se o Protocolo 
Facultativo anexo à Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência 
que reconhece, de forma inovadora, o 
direito de os indivíduos ou grupo de 
indivíduos apresentarem queixas 
individuais ao Comité, o qual investigará 
as situações de incumprimento com o 
objectivo de garantir o cumprimento das 

II. Articulado da Convenção  

 
1.A adopção da Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência e 
do Protocolo Facultativo na 61ª Sessão 
da Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, realizada em 13 de Dezembro 
de 2006, constitui um marco histórico na 
garantia e promoção dos direitos 
humanos de todos os cidadãos e em 
particular das Pessoas com Deficiência. 
 
2. A Convenção não cria direitos novos, 
uma vez que os direitos fundamentais 
das pessoas com deficiência já são 
reconhecidos por outros instrumentos 
das Nações Unidas de âmbito geral e de 
âmbito mais específico . No entanto, a 
adopção de uma Convenção que 
garanta especificamente os direitos das 
pessoas com deficiência resultou do 
consenso generalizado da comunidade 
internacional sobre a necessidade de 
garantir efectivamente o respeito pela 
integridade, dignidade e liberdade 
individual destes cidadãos e de reforçar 
a proibição da discriminação destes 
cidadãos através de leis, políticas e 
programas que atendam 
especificamente às suas características 
e promovam a sua participação na 
sociedade. 
 
3.O articulado da Convenção começa 
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Convenção da ONU para garantir os Direitos das pessoas com 

Deficiência 

Página 8 Julho de 2009                           inFormar n.º 47 Página 8 



Terapia da Fala na APPACDM de Vila Nova de Gaia 

 

Mas afinal o que é o Terapeuta da Fala?  

 

O nome dado ao profissional não indica, à partida, o quão 

abrangente pode ser a sua actuação. O Terapeuta da Fala 

não intervém apenas ao nível da Fala, como pode ser 

sugerido pelo seu nome. Ele é o profissional responsável 

pela prevenção, avaliação, intervenção e estudo científico 

da comunicação humana e problemas relacionados, 

podendo, contrariamente a alguns mitos existentes, apoiar 

indivíduos de qualquer faixa etária e com diferentes 

problemáticas e necessidades. Desta forma, as principais 

áreas de intervenção do Terapeuta da Fala são: 

Comunicação, Linguagem, Fala, Voz, Deglutição, 

Motricidade e Sensibilidade Oro facial. 

 

A Comunicação é uma capacidade fundamental para o 

ser humano e actualmente é cada vez mais valorizada, 

tendo em conta as novas vertentes de valorização da 

participação e maior poder de reivindicação por parte dos 

clientes. Estes direitos são tanto melhor exercidos quanto 

mais assertiva e funcional for a capacidade de 

comunicarmos as nossas vontades, necessidades, 

sentimentos, opiniões… Comunicar significa realizar 

qualquer troca de informação entre duas ou mais pessoas 

e é uma competência vital para o desenvolvimento do ser 

humano em sociedade.  

 

A Linguagem diz respeito à capacidade mental para 

aprender e utilizar um código de símbolos e regras que 

possibilitam a comunicação.  

 

A Fala é apenas uma das várias formas possíveis de 

manifestar as capacidades linguísticas dos indivíduos. 

Consiste na concretização ―motora‖ de uma língua, através 

da produção e combinações de sons que resultam num 

discurso verbal oral.  

 

 Um dos principais objectivos da Terapia da Fala é 

promover a eficácia comunicativa do indivíduo no seu meio 

social, educacional e profissional e assim promover uma 

maior e melhor integração e participação na sociedade. É 

ainda objectivo a promoção de um melhor desempenho no 

processo de deglutição para assim contribuir positivamente 

para uma boa nutrição e uso adequado das estruturas oro 

faciais.  

 

A intervenção do terapeuta pode ser realizada de forma 

directa, junto da pessoa com necessidade de apoio, ou de 

forma indirecta, através da troca e ensino de programas 

aos familiares e outras pessoas que convivam 

frequentemente com estas pessoas (professores, outros 

terapeutas, auxiliares). O Terapeuta da Fala, na 

APPACDM, intervém nas valências Integração em Jardim 

de Infância, Sócio Educativo e no Projecto de Cooperação 

ao abrigo nº1 da portaria 1102/97 e artigo 13º do DL 

39/2008, tendo já colaborado pontualmente com a 

Formação Profissional e Centro de Actividades 

Ocupacionais e onde se mostra necessário. Intervém 

assim, maioritariamente com jovens do 3 aos 18 anos.  

 

A importância da Terapia da Fala mede-se pelo 

reconhecimento das famílias e pelos resultados obtidos 

visivelmente com os nossos jovens.  

 

                                    Luísa Araújo -Terapeuta da Fala 
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―O Teatro é o desejo que a palavra tem de se tornar corpo…” 

 

Vários são os veículos que podemos usar para esse efeito. Este ano lectivo, um dos objectivos da área de Movimento Música e 

Drama foi a exploração de fantoches. Uma actividade que consistiu no manuseamento, na criação e na improvisação de 

diálogos entre eles. Todos os clientes aderiram muito bem. Logo, não poderia haver melhor forma de comemorar o Dia Mundial 

do Teatro, senão com… um teatro de fantoches! 

A Bela Adormecida foi a história escolhida para a apresentação que 

teve como participantes alguns dos nossos clientes e colaboradores.  

―Bonito de ver! ―- Disseram os espectadores! 

 

―Bonito de se fazer!‖ - Dizem todos! 

 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 

   

 

A colecção de livros de artista da Fundação de Serralves foi o ponto de partida do projecto com escolas promovido pelo serviço 

educativo desta Fundação para este ano lectivo. 

Os objectivos foram: 

 

 Desenvolver a curiosidade, o gosto e o interesse pelos livros. 

 Compreender o conceito do livro de artista e a sua história. 

 Estimular o conhecimento e a criação plástica em torno do livro. 

 Descobrir e experimentar caminhos para a concepção de livros. 

 

Da unidade Sócio-educativo, o grupo participante foi constituído por Daniela Silva, Bruno Cunha, Fábio Silva, Luís Carlos 

Rocha, António Ferreira e Rute Coelho. 

 

Demos ―asas‖ à nossa imaginação e uma vez mais criámos verdadeiras obras de arte, que fazem parte da exposição ―livros à 

solta‖, que está patente na sala do serviço educativo da Fundação de Serralves. 

 

A todos dirigimos o convite para a visitar. 

 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 
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―A VIDA A CANTAR‖ 

 

Vamos celebrar 

Toda a vida a cantar 

Vamos pensar em respeitar. 

 

Os peixes a nadar 

As árvores a crescer 

E as aves a voar. 

 

A natureza tão bela 

A contar-nos segredos 

Vamos todos abraçar. 

 

Vamos celebrar  

Vamos celebrar  

Vamos celebrar 

A vida a crescer. 

 

 

Estamos de parabéns!  

 

Este ano, fomos novamente seleccionados para o IV Festival Nacional da Canção para Pessoas com Deficiência Mental. 

 

O festival realizou-se no dia 18 deste mês no Cine-Teatro da Lousã. A organização foi uma vez mais da ARCIL – Lousã, à 

qual gostávamos também de dar os parabéns pela forma como abraçou o projecto e o tem vindo a desenvolver. 

 

A nossa canção teve como titulo ― A vida a cantar‖ e Rebeldes é o nome do grupo  que a interpretou. Os jovens que 

constituem o grupo são: Ana Cristina, Daniela Filipa, Catarina Costa, Nuno Mendes e Rui Vieira. 

 

Lá estivemos durante três dias, repartidos entre ensaios, convívio, caracterização e o festival propriamente dito. 

 

 

 

 

 

 

O IV Festival Nacional da Canção teve como vencedor os nossos colegas e 

amigos da CERCITEJO  Alverca com a música ―O que tens para dar‖. 

 

Nuno Lima / Teresa Pereira 



Como já é habitual, e com o bom tempo aí, nada melhor que ir à praia apanhar sol, brincar na areia e ir dar uns mergulhos ao 
mar. De 29 de Junho a 10 de Julho realizámos as idas à praia da Madalena para alegria dos nossos jovens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois de estender as toalhas, enquanto uns apanhavam banhos de sol outros faziam construções na areia e outros jogavam à 

bola.  

 

 

 

 

 

  

 

Realizámos algumas caminhadas pelo passadiço e pelo areal como forma de desenvolver o bem-estar físico e, para nos 

refrescarmos do exercício físico, seguiam-se os banhos no mar. Entre corridas para molhar os colegas e corridas para não ser 

molhado, muitas gargalhadas se soltaram, notando-se que estes momentos foram apreciados por todos. 

 

Após o banho no mar, lanchávamos e secávamos o corpo para ainda brincar mais um 

pouco na areia. Seguia-se a arrumação do material e o regresso à APPACDM porque o 

almoço já nos esperava.  

 

Os jovens tiveram ainda algumas surpresas, tendo no 

penúltimo dia comido um pacote de pipocas e no último 

dia um gelado à sua escolha.   

 

 

Nestas duas semanas foi visível a muita alegria e satisfação dos nossos jovens. Este é um 
bom índice de qualidade. 

 

 

 

 

Ana Catarina Soares– Terapeuta Ocupacional 

Unidade Sócio-Educativo na Praia da Madalena 
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Passeio em Barcos Dragão 

 

Como forma de comemorar a entrada na Primavera, no dia 17 

de Março, alguns clientes da APPACDM - Vila Nova de Gaia 

foram convidados a participar no 2º passeio em barcos ―Dragão‖ 

organizado pela instituição em colaboração com o Clube Náutico 

de Crestuma, a Associação de Canoagem do Porto e a 

colaboração especial do professor Vítor Freitas. 

 

A actividade foi muito bem recebida pelos nossos clientes que 

demonstraram muita alegria durante todo o dia. 

 

Assim fica a promessa que para o ano há mais. 

 

Renato Pinto - Professor de Educação Física 

 

Mega-aula de Hidroginástica 

Para assinalar o fim de mais um ano lectivo, realizou-se no dia 5 de Junho de 2009, na Piscina Municipal de Vila D’ Este, uma 

Mega Aula de Hidroginástica.  

 

Esta aula teve a particularidade de ter sido leccionada pelos alunos que ao longo do ano realizaram a aula de Hidroginástica,  

para que desta forma pudessem demonstrar todas as competências adquiridas. 

 

Assim, foram convidados sessenta alunos que fizeram parte das Actividades em Meio Aquático, para que efectuassem a aula 

dos seus colegas, bem como alguns professores, auxiliares e monitores para que auxiliassem aqueles que teriam mais 

dificuldades. 

Foi uma forma engraçada e diferente de realizar uma actividade para os nossos alunos, com estes a participarem de forma 

activa, e que decorreu dentro de um ambiente de alegria e satisfação, que se encontrava estampada nos rostos de todos os 

presentes. 

 

Não podíamos deixar de referir que esta aula seria impensável se não contássemos com a colaboração de outros professores, 

bem como de todos os auxiliares e monitores que permitiram levar esta 

actividade a bom porto. 

 

Também o nosso muito obrigado ao pessoal técnico da Piscina Municipal de 

Vila D’ Este que foram inexcedíveis no apoio prestado. 

 

Os professores responsáveis pela actividade ficaram satisfeitos não só com 

o resultado final mas também com a satisfação demonstrada por todos os 

seus alunos. 

Cristina Santos e Ricardo Sousa – Professores de Educação Física  
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Encontro de CAO em Mirandela 

 

Nos dias 27, 28 e 29 de Junho realizou-se mais um encontro de Centros de Actividades Ocupacionais promovido pela 
APPACDM de Mirandela em …Mirandela. 

Mais do que contar como correu há que dar a palavra aos jovens que nele participaram. Vamos então ouvir ou ler o que eles têm 
para nos contar: 

  

“Eu gostei muito do Campismo porque fui à piscina, também gostei muito de brincar no rio. Gostei muito de dançar até à meia -
noite e no Sábado gostei de ver o teatro das bruxas porque elas ficaram tristes porque não houve música. 

Para o ano gostava de ir lá outra vez.” (Catarina Costa)) 

 

“ Eu gostei de tudo: da piscina, da praia, de andar de canoa e de gaivota e da comida. Não gostei do pequeno almoço. Gostei 
dos adultos que nos acompanharam e de dormir na tenda.” ( Isabel Santos) 

 

“Eu gostei muito de ir à piscina, passear de comboio, do rio, de ir à festa, de ir ao centro da APPACDM de Mirandela e andar de 
carro de corrida. Gostei de almoçar junto dos professores, de andar de canoa. Também gostei da cidade de Mirandela - é muito 
bonita. Também visitei uma igreja.” (Cristina Catarino) 

 

“Eu gostei muito de ir ao campismo e voltaria a repeti-lo. 

Adorei Mirandela. Fizemos piscina e praia. Vimos uma dança de bruxas 
tipo um ritual.” (Marta Resende) 

 

“Nos andamos de comboio, passeamos pelas ruas a pé e fomos à 
piscina. 

O campismo foi maravilhoso.” (José Luís) 

 

“ O que achei engraçado foi: conhecer pessoas de Mirandela, passear e 
dançar.” (Nuno Mendes) 

 

“Eu gostei de passear e dançar na festa. Também gostei de estar na 
piscina com os meus colegas e de andar de canoa no rio. Gostei de 
comer junto com os técnicos. No domingo fui andar de comboio dentro 
da cidade de Mirandela. Foi muito bonito. Também gostei muito de 
dormir na tenda com a Vera e com a Lai.” (Susana Marisa) 

 

“Gostei da praia, passear, nadar na piscina e dormir na tenda. Gostei das pessoas que me acompanharam. Gostei de andar de 
comboio e do grupo musical. Gostei de comer no restaurante.” (João Lamarão) 

 

 

“Eu achei o campismo bonito. Gostei de dormir na tenda com a Lai, de ir nadar para 
a piscina e de ir para o rio andar de gaivota. Também visitei uma igreja. Gostei de 
estar com a Marisa e com a Isabel. Foi muito fixe andar de comboio. A comida 

também era muito boa.” (Vera Rosália) 

 

Já tudo está dito e mais do que escrito. Só não resisto a deixar um conselho a 
quem visitar Mirandela e que é o seguinte: quando lá forem, andem de comboio e 
digam ao senhor guia em alto e bom som…‖MIRANDELA É BELA; MIRANDELA 
NÃO PÁRA‖. Vão ver que com sorte ainda têm uma viagem de borla! Foi tão 
entusiasmante ouvir o senhor guia falar que só apetece dizer…APPACDM DE 
GAIA É BELA, APPACDM DE GAIA NÃO PÁRA…AI DELA! 

 

Nuno Lima - AEACD 
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Campismo de 2009 

 

Mais Uma “ Semana Diferente “ 
Para finalizar as actividades realizámos, de 29 de Junho a 3 de Julho, a nossa semana de campismo no Parque da Orbitur, na 
Madalena. 

Foram cinco dias de bom tempo e boa disposição! 

 

 

 

 

 

Iniciávamos o dia com a montagem do acampamento e aguardávamos pela chegada de todos os colegas. 

Quando estava toda a gente reunida, partíamos para a aventura J: a nossa caminhada matinal até à praia! 

     
Enquanto uns tomavam banhos de sol, outros davam um mergulho no mar. 

                         
Após o almoço relaxávamos um pouco e preparávamos o nosso regresso para a APPACDM-VNG. 

          
A todos os que nos proporcionaram e acompanharam nesta actividade a nossa amizade! 

Ana Raquel Cruz - Terapeuta ocupacional 

Julho de 2009                           inFormar n.º 47 Página 15 



APPACDM-

GAIA 
Aula de Hipismo na  

Escola de Equitação Miguel Viana 

Quem é quem…  na APPACDM de V. N. Gaia 

 

DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga-Vice-presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães -Tesoureiro: 

Dr. António Almada -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

Sede: Rua de Madre Deus, 227 

 

 

 

Tel: 219-235-401 

Fax: 219-235-401 

Correio electrónico:  

direccao@appacdm-gaia.org.pt 

 

À estagiária de Marketing do 

Colégio de Gaia, Vanda Teixeira , 

que apresentou o projecto, e aos 

representantes do Centro de 

Equitação Miguel Viana, que 

possibilitaram a sua concretização, 

o nosso muito obrigado pela 

experiência vivida no dia 5 de Maio 

de 2009. 

Associação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 

4430-138  V. N. de Gaia 
 

 

Tel: 227 151 340 

Fax: 227 151 348 

 

 

Correio electrónico: 

direccao@appacdm-gaia.org.pt 

director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
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